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USO DE PRÉ EMERGENTES EM CANA-DE-AÇÚCAR EM SISTEMA DE 

PALHADA 

 

José Rodrigues Felipe Neto1 

(1) Instituto Federal Goiano Campus Urutaí, Rodovia Prof. Geraldo Silva Nascimento, Km 2,5, CEP 

75790‑000 Urutaí, GO, Brasil. E‑mail: joserodriguesf2@hotmail.com 

 

RESUMO - Através do controle químico, os herbicidas aplicados em pré-emergência que 

tenham efeito residual garantem que a cultura desenvolva inicialmente num ambiente 

livre da competição com plantas daninhas. Os herbicidas pré-emergentes são utilizados 

para garantir um baixo nível de competição das plantas daninhas na área através da 

inibição da germinação do banco de sementes presente. De acordo com o exposto 

objetivou-se com o trabalho avaliar o uso de pré emergentes em cana de açúcar em 

sistema de palhada. O experimento foi conduzido no município de Campo Alegre de 

Goiás – Goiás, durante o ano agrícola 2020/2021. O experimento foi instalado no dia 

11/11/2020, onde o delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, com 

7 tratamentos e 4 repetições. Os tratamentos constaram de manejos para controle de 

plantas daninhas utilizando pré-emergentes, estes foram aplicados via pulverização aérea 

utilizando volume de calda de 80 litros/hectare. Para avaliação dos tratamentos foram 

selecionadas 20 plantas, aleatoriamente, de cada unidade experimental em 16/07/2021. 

Logo após foi determinado a altura de planta, número de nó, população e rendimento. As 

análises foram realizadas no programa estatísticos R Core Team. A aplicação dos pré-

emergentes proporcionara redução ou até mesmo a ausência de plantas daninhas quando 

em comparação com a testemunha (ausência de pré-emergente). Para tanto a utilização 

dos pré-emergentes não foram eficientes para elevar os rendimentos da cultura de cana-

de-açúcar. 

Palavras-Chaves: Saccharum officinarum, plantas daninhas, cultura da cana.  
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USE OF PRE EMERGENTS ON SUGAR CANE IN A STRAW SYSTEM 

 

José Rodrigues Felipe Neto1 

(1) Instituto Federal Goiano Campus Urutaí, Rodovia Prof. Geraldo Silva Nascimento, Km 2,5, CEP 

75790‑000 Urutaí, GO, Brasil. E‑mail: joserodriguesf2@hotmail.com 

 

ABSTRACT - Through chemical control, pre-emergence herbicides with residual effects 

ensure that the crop initially develops in an environment free from weed competition. Pre-

emergent herbicides are used to maintain a low level of weed competition in the area by 

inhibiting the germination of the existing seed bank. Based on this premise, the objective 

of this study was to evaluate the use of pre-emergent herbicides in sugarcane under a 

straw mulch system. The experiment was conducted in the municipality of Campo Alegre 

de Goiás, Goiás, during the 2020/2021 growing season. The experimental setup was 

established on November 11, 2020, using a randomized block design with seven 

treatments and four replications. The treatments consisted of weed management strategies 

using pre-emergent herbicides, which were applied via aerial spraying with a spray 

volume of 80 liters per hectare. For treatment evaluation, 20 plants were randomly 

selected from each experimental unit on July 16, 2021. Subsequently, plant height, 

number of internodes, plant population, and yield were determined. Data analyses were 

performed using the R Core Team statistical software. The application of pre-emergent 

herbicides resulted in a reduction or even the absence of weeds compared to the control 

(absence of pre-emergent herbicide). However, the use of pre-emergent herbicides was 

not effective in increasing sugarcane yield. 

Keywords: Saccharum officinarum, weeds, sugarcane cultivation. 
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INTRODUÇÃO 

 

A cultura da cana-de-açúcar, apesar de ser uma planta de fisiologia C4 (plantas que 

usam de maneira altamente eficiente os recursos disponíveis), pode ser afetada nas fases 

iniciais de desenvolvimento pelas plantas daninhas, principalmente por algumas delas que 

também apresentam fisiologia C4. As plantas daninhas podem interferir tanto na 

quantidade quanto na qualidade do produto colhidos, servindo também como hospedeiras 

de pragas, doenças e nematoides (MANEIRA, 2022). 

Em um sistema produtivo sustentável, o banco de sementes deve ser observado sob 

os aspectos ecológico e agronômico. Quanto ao aspecto agronômico, devem-se considerar 

as práticas adotadas no manejo das culturas, do solo e das plantas daninhas, o que torna 

imprescindível estudos que avaliem o efeito de herbicidas sobre o banco de sementes do 

solo (AMIM et al., 2016). 

Os sistemas de plantio MPBs e minirrebolos de cana-de-açúcar, apresentam 

diferenças em relação a sensibilidade a herbicidas, quando comparados com o sistema 

convencional. No sistema convencional não ocorre o contato do sistema radicular com a 

zona tratada de herbicidas, reduzindo os efeitos fitotóxicos desses produtos, quando 

aplicados nas condições corretas. Já nos sistemas de MPBs e minirrebolos, o sistema 

radicular da cana-de-açúcar é desenvolvido próximo a superfície do solo o que pode gerar 

problemas relacionados a seletividade de herbicidas (SILVA et al., 2020). 

Neste sentido o manejo de solo no sistema produtivo agrícola favorece a formação 

de microambientes, que influenciam a germinação e estabelecimento de plantas daninhas. 

O banco de sementes no perfil do solo é composto por diversas espécies infestantes, com 

algumas sendo dominantes (Silva et al., 2018b). Ainda assim Ferreira et al. (2010), o 

manejo de plantas daninhas após a colheita da cana-crua, assim como as propriedades 

físicas, químicas e biológicas do solo, tem sido alterado, sendo necessária a obtenção de 

mais informações científicas a respeito do uso de pré-emergentes nestes ambientes.  

O sistema de cultivo de cana-crua representa uma importante mudança no manejo 

de plantas daninhas. Nele, a colheita com a deposição de palha sobre o solo proporciona 

mudança da população de plantas daninhas, favorecendo espécies com maior capacidade 

de germinação sob uma espessa cobertura de palha, e retém alguns herbicidas, diminuindo 

a sua eficácia. Entretanto, a palhada sobre o solo impede a germinação e o 

estabelecimento de espécies com poucas reservas armazenadas na semente em função dos 

efeitos físicos e/ou alelopáticos, atuando no manejo integrado de espécies daninhas, com 
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diminuição da dependência de herbicidas, e melhorando a qualidade do solo (FERREIRA 

et al., 2010). 

Através do controle químico, os herbicidas aplicados em pré-emergência que 

tenham efeito residual garantem que a cultura desenvolva inicialmente num ambiente 

livre da competição com plantas daninhas. Sendo que a seletividade por posicionamento 

no solo (toponômica) é o fator que impede que ocorra intoxicação das plantas de cana-

de-açúcar pelo herbicida no sistema de plantio convencional, pois devido a profundidade 

de plantio (20-30 cm) e as características físico‑químicas dos herbicidas utilizados não há 

contato do sistema radicular com a camada de solo que contém o herbicida (Silva et al., 

2018a). O controle químico de plantas daninhas nas áreas de colheita de cana-crua deverá 

ser quase que totalmente realizado com aplicações de herbicidas em pós-emergência das   

plantas daninhas (FERREIRA et al., 2010) e pré-emegentes. 

Os herbicidas pré-emergentes são utilizados para garantir um baixo nível de 

competição das plantas daninhas na área através da inibição da germinação do banco de 

sementes presente. À medida que as sementes das plantas daninhas iniciam seu processo 

germinativo, vão absorvendo água da solução do solo, na qual estão presentes moléculas 

de herbicidas. Após essa absorção, o herbicida inicia seu efeito no processo mitótico de 

desenvolvimento das sementes, atuando nos processos de divisão celular, causando a 

morte das plantas daninhas ainda no estágio de plântula (MANEIRA, 2022). De acordo 

com o exposto objetivou-se com o trabalho avaliar o uso de pré emergentes em cana de 

açúcar em sistema de palhada. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido no município de Campo Alegre de Goiás – Goiás, 

durante o ano agrícola 2020/2021. As Características físico-químicas do solo foram: pH: 

4.6; Ca: 1.12, Mg: 0.11, Al: 0.15, H+Al: 4.2 em cmolc dm-3; K: 11.00, P: 4.90 em mg 

dm-3; Cu: 0.2, Fe: 77.2, Mn: 5.9, Zn: 0.1, Na 1.2 em mg dm-3; argila: 15, silte: 18.5, 

areia: 66.5 em %. A variedade de cana-de-açúcar utilizada foi a RB966928, com a 

população de 100.000 plantas/hectare. 

O experimento foi instalado no dia 11/11/2020, onde o delineamento experimental 

utilizado foi em blocos casualizados, com 7 tratamentos e 4 repetições. Os tratamentos 

constaram de manejos para controle de plantas daninhas utilizando pré-emergentes. Para 
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esses foram utilizados produtos comerciais obedecendo as doses recomendadas via bula, 

como descrito na Tabela 1. 

Tabela 1. Descrição dos produtos utilizados nos diferentes tratamentos de inoculação. 

Sigla Tratamento (Ingrediente) Mecanismo de ação 

DSH 

Diclosulan Inibidor da Acetolactato Sintase 

S Metolachlor Inibidores do Crescimento Inicial 

Hexazinona Inibição do Fotossistema II 

DT 
Diclosulan Inibidor da Acetolactato Sintase 

Tebutiuron Inibição do Fotossistema II 

DS 
Diclosulan Inibidor da Acetolactato Sintase 

S Metolachlor Inibidores do Crescimento Inicial 

T Testemunha Água 

DHD 

Diclosulan Inibidor da Acetolactato Sintase 

Hexazinona Inibição do Fotossistema II 

Diuron Inibição do Fotossistema II 

DI 

Diclosulan Inibidor da Acetolactato Sintase 

Indaziflan 
Inibidor da Biossíntese de 

Celulose 

D Diclosulan Inibidor da Acetolactato Sintase 

 

Os tratamentos foram aplicados via pulverização aérea utilizando volume de calda 

de 80 litros/hectare. Todos os tratamentos foram fertilizados com 600 kg/hectare do 

formulado 20-05-20. No controle fitossanitário foi utilizado Cuproquart, Opera, Altacor, 

Maxsan e Certero. Para avaliação dos tratamentos foram selecionadas 20 plantas, 

aleatoriamente, de cada unidade experimental em 16/07/2021. Logo após foi determinado 

a altura de planta, número de nó, população e rendimento. 

Os dados foram submetidos as pressuposições do modelo estatístico, verificando-

se a normalidade (SHAPIRO e WILK, 1965) e homogeneidade das variâncias (STEEL et 

al., 1997). Após, realizou-se as análises de variâncias (MANOVA e ANOVA) com a 

finalidade de identificar as diferenças resultantes dos pré-emergentes. Foi utilizado o 

critério de Singh (1981) para quantificar a contribuição relativa dos caracteres. 

Posteriormente as variáveis foram submetidas as correlações de Pearson, sendo sua 

significância baseada a 5% de probabilidade pelo test t. A análise de trilha foi realizada a 

partir da matriz de correlação fenotípica, considerando o rendimento como a variável 

dependente e as demais como explicativas. Construiu-se o dendrograma utilizando a 

distância média euclidiana com agrupamento UPGMA e método otimizado de Tocher 

(RAO, 1952). Posteriormente, empregou-se o método dos componentes principais biplot, 
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onde possibilitou visualizar a variabilidade geral do experimento e as tendências 

multivariadas. As análises foram realizadas no programa estatísticos R Core Team (2019). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Através da MANOVA observou-se que as variáveis sofreram comportamentos 

distintos para com os manejos de plantas daninhas com pré-emergentes. Para tanto a 

ANOVA revelou que apenas a altura de planta da cana-de-açúcar foi influenciada pelos 

diferentes tratamentos em pré emergentes, ou seja, o número de nó do colmo, a população 

e o rendimento da cultura não sofreram alterações independente do pré-emergente 

utilizado (Tabela 2). Essas características são importantes no processo de avaliação da 

seletividade de herbicidas em cana-de-açúcar, no entanto, ressalva-se que determinados 

herbicidas podem causar injúrias visuais para as plantas, sem comprometer a 

produtividade (MONTÓRIO et al., 2005; NEGRISOLI et al., 2004). Além do mais o 

manejo das plantas daninhas com uso de herbicidas pré-emergentes com maior período 

residual, durante quatro safras consecutivas de cana-de-açúcar, reduz o banco total de 

sementes do solo (AMIM et al., 2016), realidade que descreve um pouco do histórico da 

área deste trabalho. 

 

 

Tabela 1: Análise de variância multivariada (MANOVA) de cana-de-açúcar em diferentes 

manejos de plantas daninhas com pré-emergentes 

Fontes de variação Df Roy approx  F num  Df den  Df Pr(>F) 

Tratamentos 6 225.299 67.590 6 18 
0.0007065*

* 

Blocos 3 0.40584 17.248 4 17 0.19092 

Resíduo 18      
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Tabela 2. Resumo da análise da variância univariada (ANOVA) para caracteres de cana-

de-açúcar em diferentes manejos de plantas daninhas com pré-emergentes 

FV GL Altura de planta 
Número de 

nó 
População 

Rendiment

o 

Tratamentos 6 0.096167** 0.59152ns 
270237555
ns 

553.62ns 

Blocos 3 0.016918 1.03390 70237955 651.09 

Resíduos 18 0.017365 0.64002 133200792 439.31 

CV  6.56 5.23 13.91 19.22 

Média  2.00 15.30 82976 109.07 

ns não significativo pelo teste F;* significativo a 5% de probabilidade pelo teste F;** 

significativo a 1% de probabilidade pelo teste F 

 

Desdobrando o efeito simples para altura de plantas de cana-de-açúcar observou-se 

que os manejos com os pré-emergentes DI (Diclosulan + Indaziflan) e D (Diclosulan) 

resultaram em plantas de menor porte nas médias de 1.89 e 1.71, respectivamente. Os 

demais tratamentos apresentaram média geral de 2.08 m (Tabela 3). Essa informação 

corrobora com Silva et al. (2020), ao verificar efeito sinérgico e fitotoxico do indaziflam 

com outros herbicidas, sugerindo que esse comportamento pode ocorrer em função de 

dois fatores, o primeiro relativo as características físico-químicas do indaziflam e o 

segundo, relativo ao posicionamento do sistema radicular no sistema de plantio. 

 

Tabela 3. Efeito simples para altura de plantas de cana-de-açúcar em diferentes manejos 

de plantas daninhas com pré-emergentes 

Tratamentos Médias (m) Scott-Knott 

DSH: Diclosulan + S Metolachlor + Hexazinona 2.13 a 

DT: Diclosulan + Tebutiuron 2.13 a 

DS: Diclosulan + S Metolachlor 2.09 a 

T: Testemunha 2.08 a 

DHD: Diclosulan + Hexazinona + Diuron 1.99 a 

DI: Diclosulan + Indaziflan 1.89 b 

D: Diclosulan 1.71 b 

Médias seguida pela mesma letra na coluna, não diferem entre si, pelo teste de Scott-

Knott a 5% de probabilidade. 
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Correlação significativa e positiva foi observada apenas entre a população de 

plantas e o rendimento da cultura. As   correlações   obtidas   entre   características 

morfológicas e produtivas podem ser úteis aos melhoristas no direcionamento da escolha 

de cultivares superiores, visto que a partir de características morfológicas simples é 

possível selecionar cultivares promissoras devido às correlações com a produção, sem a 

necessidade de acompanhar todo o ciclo da planta (MAIA JUNIOR et al., 2018). 

A análise de trilha revelou que para altos rendimentos torna-se necessário elevar a 

pulação de plantas em campo, e que estas plantas apresentem maior altura, bem como, o 

número de nó. Os componentes principais reforçam o que já foi observado, ao mencionar 

a relação direta e positiva entre a população de plantas com o rendimento. Os 

componentes principais também demonstram interação clara entre o número de nó e a 

altura de planta. O Dendrograma Heatmap dividiu os manejos de pré-emergentes em três 

grupos distintos: A (Diclosulan), B (Diclosulan + S Metolachlor + Hexazinona e 

Testemunha) e C (Diclosulan + Tebutiuron, Diclosulan + S Metolachlor, Diclosulan + 

Hexazinona + Diuron e Diclosulan + Indaziflan). O grupo A apresentou plantas com baixa 

estatura e poucos entre nós, o grupo B apresentou médias elevadas em todas as 

características analisadas, já no grupo C não se apresentou um padrão homogêneo. Pontes 

Junior et al. (2021) utilizando a técnica de dendrograma verificou que as misturas de 

tanque entre o Fluazifop-P-Butílico e os demais herbicidas utilizados no experimento, 

não apresentaram um controle satisfatório das plantas daninhas, não apresentando efeito 

sinérgico ou aditivo. 

 

CONCLUSÃO  

 

A aplicação dos pré-emergentes proporcionara redução ou até mesmo a ausência 

de plantas daninhas quando em comparação com a testemunha (ausência de pré-

emergente). Para tanto a utilização dos pré-emergentes não foram eficientes para elevar 

os rendimentos da cultura de cana-de-açúcar. 

A utilização de indaziflan como pré-emergentes tendenciou a apresentar certa 

fitotoxidez das plantas de cana-de-açúcar. 
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